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RESUMO 
Nesse artigo, apresentamos um estudo realizado no Centro de Terapia Intensiva do Hospital das Clínicas da 
Universidade Federal de Minas Gerais, no qual foi possível avaliar o uso de um Sistema de Classificação 
para avaliação da gravidade dos pacientes admitidos no setor. Foi utilizado como referência o estudo de 
Cullen  et  al (1974),  o  Therapeutic  Intervention  Scoring  System (TISS),  cujo  instrumento  demonstrou 
capacidade de definir os níveis de cuidados e quantificar a carga de trabalho da enfermagem. O instrumento 
deste estudo abordou a identificação do paciente, todas as intervenções terapêuticas do TISS 28, incluindo 
sua evolução de saúde e também alta, óbito ou transferência. Os resultados mostraram que a maioria dos 
pacientes do estudo foram classificados em níveis menores de gravidade. A classificação de gravidade do 
paciente é relevante no Centro de Terapia Intensiva porque permite a melhor alocação de recursos humanos 
de acordo com as necessidades reais dos pacientes e permite um planejamento individualizado do cuidado 
de enfermagem.
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1. INTRODUÇÃO
Em decorrência do estado geral dos pacientes internados em Centro de Terapia Intensiva (CTI), geralmente 
há dependência intensa de cuidados de enfermagem. Existe senso comum entre os trabalhadores de saúde 
que os pacientes internados em CTI estão em estado grave. Esse pensamento possibilita a generalização de 
que  todos  esses  pacientes  têm  dependência  total  de  assistência  de  enfermagem.  Tal  entendimento 
fundamenta a queixa freqüente dos trabalhadores sobre o excesso de trabalho e da falta de profissionais para 
o atendimento. O presente estudo tem por objetivo classificar a gravidade dos pacientes internados em um 
CTI, utilizando o sistema de Pontuação de Intervenções Terapêuticas (TISS 28).

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
O Centro de Terapia Intensiva (CTI) destina-se ao atendimento de pacientes graves ou de risco que exijam 
assistência  médica  e  de  enfermagem  ininterruptas.  Tem  como  característica  cuidados  contínuos  e 
especializados, em conseqüência de uma ampla variedade de alterações fisiopatológicas sendo necessária a 
utilização de tecnologia avançada em equipamentos e recursos humanos especializados.

Os Sistemas de Classificação de Pacientes (SCP) foram elaborados através da necessidade de mensurar a 
eficácia das intervenções terapêuticas das quais os pacientes graves são submetidos, a aprovação do paciente 
e familiar quanto aos serviços prestados nas CTI´s e as necessidades de enfermagem. Atualmente, os SCP 
são frequentemente utilizados para avaliar a gravidade dos pacientes em Centro de Terapia Intensiva. 

Os índices de gravidade, unidades dos SPC, são determinados como classificações numéricas que fazem 
analogia a determinadas propriedades individuais do paciente. São determinados a partir do total de escores 
numéricos conforme as alterações clínicas e laboratoriais  do paciente e/ou quantidade de procedimentos 
aplicados ao mesmo.
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O sistema Therapeutic Intervention Scoring System (TISS) e suas versões revisadas e simplificadas são SCP 
que medem, indiretamente, a gravidade do paciente e tem sido mais utilizado para medir  a demanda de 
trabalho de enfermagem nas Unidades de Terapia Intensivas (UTI).

3. MÉTODOS
Estudo desenvolvido no Centro de Terapia Intensiva do Hospital das Clínicas da Universidade Federal de 
Minas Gerais com 18 leitos. Foi utilizado como referência o estudo de Cullen et al (1974), o Therapeutic 
Intervention  Scoring  System  (TISS),  cujo  instrumento  demonstrou  capacidade  de  definir  os  níveis  de 
cuidados  e  quantificar  a  carga  de  trabalho  da  enfermagem.  A  classificação  atribui  pontos  de  0  a  39 
distribuídos em quatro grupos que determinam a gravidade do paciente. O instrumento deste estudo abordou 
a identificação do paciente, todas as intervenções terapêuticas do TISS 28, incluindo sua evolução de saúde.

Foi  aplicado  durante  vinte  e  dois  dias  consecutivos,  em  trinta  pacientes  recém-admitidos  escolhidos 
aleatoriamente.   Todo  paciente  era  avaliado  a  cada  24  horas  durante  sua  permanência  no  CTI  e  foi 
acompanhado até seu destino final entre alta, óbito ou transferência.

4. ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS
Dentre os 30 pacientes que deram entrada no setor, 29 obtiveram alta; sendo que sete receberam alta dentro 
de 24 horas  de  internação,  14 em 48 horas,  cinco em 72 horas,  um em 96 horas  e  três  mantiveram-se 
internados por mais de 96 horas; e um evoluiu para óbito.

Entre o total de pacientes examinados nas primeiras 24 horas, 13 foram classificados como grau II, 12 como 
grau III, cinco como grau I e não houve paciente classificado como grau IV (Gráfico I).

Dentre os pacientes classificados como grau II, seis evoluíram para grau I, seis mantiveram-se no mesmo 
grau e um regrediu para grau III, evoluindo à óbito. Dos pacientes classificados em grau III, oito evoluíram 
para  grau  II,  dois  mantiveram-se  no  mesmo  grau  e  dois  evoluíram  para  grau  I.  Todos  os  pacientes 
classificados em grau I mantiveram-se no mesmo grau. 

Gráfico 1: Classificação da gravidade dos pacientes no CTI do HC da UFMG – 2007

Fonte: Dados da pesquisa

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao contrário do que se pensava, a maioria dos pacientes que foram admitidos no CTI durante o estudo foram 
classificados em grau II e III e não a classificação mais elevada da classe de Cullen. Observou-se que a 
maioria  evoluiu  para  um grau menos  elevado.  A classificação  de gravidade do paciente  é  relevante  no 
Centro de Terapia Intensiva porque permite calcular custos na UTI, além de permitir a melhor alocação de 
recursos humanos de acordo com as necessidades reais dos pacientes e um planejamento individualizado do 
cuidado de enfermagem.
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